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Introdução 

 

Nanopartículas (NPs) de magnetita (Fe3O4) são um tipo de nanopartículas cujo maior 

interesse está na atividade magnética. Essa propriedade fornece a esse composto uma grande 

possibilidade de aplicações tais quais catálise, adsorção, sistemas drug-delivery e algumas 

aplicações em tratamentos medicinais (MARANGONI et al., 2012). Entretanto, um problema a ser 

resolvido é a baixa estabilidade destas NPs, que podem ser aumentadas quando se associam outras 

moléculas ou partículas, modificando, assim, algumas de suas propriedades. 

Visando um apelo ao uso de constituintes químicos de plantas regionais (Meio-Norte do 

Brasil), o ácido tânico foi escolhido por ser um produto presente nas plantas da região, principalmente 

por possuir grandes dimensões moleculares, vários grupos funcionais (e.x. fenólicos e estéricos) e, 

com isso, ter vasto potencial para a associação com nanopartículas por interações supramoleculares 

proporcionando, assim, propriedades físico-químicas inovadoras ao compósito formado (DUTTA; 

DOLUI, 2011). 

 

Metodologia 

 

A síntese das NPs foi realizada conforme modificação do procedimento de Wu et al. (2011) 

em atmosfera inerte (purgando com N2), avaliando a influência da etapa de incorporação do AT, 

conforme mostra a o seguinte esquema:  

 

Figura 1. Rota de síntese das NPs sem AT e com AT. 

 

 

Os produtos da síntese foram lavados analiticamente com uma solução hidroetanólica (1:1) 

por separação magnética e secados em estufa a 100ºC.  
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Resultados e Discussão 

 

As dimensões e geometria das NPs foram confirmadas por microscopia eletrônica de 

transmissão (TEM), onde foi observado que sem AT, as NPs apresentam variadas formas e 

tamanhos, com diâmetro na média de 20 nm, enquanto que com o AT, observa-se uma uniformidade 

da geometria, principalmente na forma esférica com diâmetros de 25 nm e 10 nm para AT-Fe3O4 e 

Fe3O4-AT NPs, respectivamente. As AT-Fe3O4 NPs mostraram-se com maior nível de aglomeração, 

principalmente pela influência do complexo formado entre os precursores íons Fe e AT (LOPES; 

SCHULMAN; HERMES-LIMA, 1999). 

 

Figura 2. Imagens de TEM de (a) Fe3O4, (b) AT-Fe3O4 e (c) Fe3O4-AT. 

 

 

Por difratometria de raios-X (DRX), a composição das NPs foi confirmada como sendo o 

óxido desejado (WU et al., 2011). Nesta análise também se avaliou a influência do AT na organização 

cristalina do nanocompósito, observando-se que a matriz conferiu menos cristalinidade e influenciou 

no crescimento dos planos cristalinos, mais evidentemente no plano cristalino (422). 

 

Figura 3. Padrões de DRX de (a) Fe3O4, (b) AT-Fe3O4 e (c) Fe3O4-AT. 

 

A estabilidade das dispersões do nanocompósitos foi avaliada por medidas de potencial zeta, 

o qual representa a carga superficial das NPs. As medidas mostraram valores de -31,93 + 3,98 mV, -



 

 

39,4 + 1,1 mV e -33,4 + 2,26 mV, para Fe3O4 sem AT, AT-Fe3O4 e Fe3O4-AT, respectivamente. 

Valores mais positivos que +30 mV e mais negativos que -30 mV conferem maior estabilidade à 

suspenção, pois assim as NPs possuem carga superficial suficientemente intensa para que haja 

repulsão entre elas, evitando aglomerações. Pôde-se constatar que o AT, conferiu maior valor de 

carga negativa ao nanocompósito, possuindo, então, maior estabilidade coloidal que as Fe3O4 NPs 

sem AT, principalmente, quando associado juntamente aos reagentes precursores. 

 

Conclusão 

 

Foi observado que o AT possui um papel fundamental no processo de nucleação, 

organização e estabilização do nanocompósito, diferindo na etapa em que é associado, 

principalmente pelo fenômeno da complexação dos precursores. Também, as NPs associadas ao AT 

mostraram um aumento na solubilidade em água e insolubilidade em etanol, mostrando-se um 

possível substrato para sistemas drug-delivery e também catalisador heterogêneo de reações em 

meio etanóico, como as de síntese de biodiesel, além de ser fácil a remoção via campo magnético. 
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